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ATA
da reunião de 15 de abril de 2021, das 13.45 às 15.45

Bruxelas

A reunião tem início às 13.49 de quinta-feira, 15 de abril de 2021, sob a presidência de José
Manuel Fernandes (presidente).

1. Aprovação do projeto de ordem do dia JO - PE623.072v02-00

O projeto de ordem do dia é aprovado na versão constante da presente ata.

2. Aprovação da ata da reunião de:

 11 de dezembro de 2020 (reunião conjunta com a DMER) PV - PE596.561v01-00

A ata é aprovada.

3. Comunicações da presidência

O presidente informa os deputados de que o Senado e a Câmara dos Deputados do
Congresso brasileiro elegeram novos presidentes em 1 de fevereiro de 2021. O Senado
elegeu Rodrigo Pacheco do partido DEM (Democratas) como novo presidente,
enquanto a Câmara dos Deputados elegeu Arthur Lira do partido PP (Progressistas). O
presidente informa que a delegação está a tentar restabelecer as relações com os colegas
do Congresso brasileiro, que tinham sido suspensas no ano passado devido à pandemia.
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4. Troca de pontos de vista sobre a situação económica e sanitária (COVID-19) no
Brasil

Marcos Galvão, embaixador da República Federativa do Brasil junto da União
Europeia, afirma que foram registadas mais de 361 000 mortes desde o início da
pandemia e confirmados cerca de 13,7 milhões de casos no Brasil, que tem uma
população de 213 milhões de habitantes. Nos Estados-Membros e nos países e do
Espaço Económico Europeu (453 milhões de habitantes) foram registadas 627 000
mortes e confirmados 27,5 milhões de casos. Março de 2021 foi o mês mais mortífero
da pandemia no Brasil, com quase 67 000 vítimas mortais. Os sistemas de saúde
públicos e privados funcionam atualmente a 100 % da capacidade e, em alguns casos,
além da capacidade. O embaixador refere que o Brasil dispõe de um sistema de cuidados
de saúde pública unificado, que proporciona um sistema universal de cuidados de saúde
gratuitos a todos os cidadãos.

Marcos Galvão salienta que a prioridade humanitária, sanitária e económica deve ser as
vacinas, uma vez que não há outra forma de sair desta catástrofe. O país tem atualmente
parcerias com a AstraZeneca e a Sinovac. Até à data, foram administradas 31,7 milhões
de doses de vacina no Brasil: 24,2 milhões de primeiras doses e 7,5 milhões de segundas
doses. Isto significa que 11,8 % da população total recebeu a primeira dose da vacina.
Um décimo do abastecimento de vacinas da AstraZeneca do Brasil teve origem no
mecanismo COVAX. O embaixador solicita ao Parlamento Europeu que preste o seu
apoio decisivo para ultrapassar o desafio colocado pela escassez de vacinas. O governo
federal assinou contratos para 562 milhões de doses de vacina a entregar este ano, o que
abrangeria toda a população do Brasil. A pandemia teve um enorme impacto económico
em 2020: o PIB registou uma contração de 4,1 % e o desemprego atingiu os 14,2 %,
com cerca de 14,3 milhões de pessoas desempregadas, o número mais elevado alguma
vez registado. A inflação subiu para 6,1 %. O Brasil consagrou 7,1 % do PIB a
programas de ajuda e de emergência. Existe um amplo apoio popular a estes programas
de emergência no Brasil.

Veronique Lorenzo, chefe da Divisão para a América do Sul, Serviço Europeu para
a Ação Externa, afirma que a UE está em contacto permanente com as autoridades
brasileiras, nomeadamente a nível federal e local, e com a sociedade civil, para
intensificar a cooperação UE-Brasil na luta contra a pandemia. A UE e os Estados-
Membros dedicaram 40 milhões de EUR à resposta à COVID-19 no Brasil e
disponibilizaram 650 milhões de EUR em empréstimos, ambos no âmbito da
abordagem Equipa Europa. A UE também apoiou o pedido de medicamentos
apresentado pelo Brasil através do Mecanismo de Proteção Civil da UE. Outro exemplo
de cooperação da UE foi o apoio prestado aos requerentes de asilo e aos refugiados no
norte do Brasil (especialmente aos venezuelanos) através das Nações Unidas e de ONG
locais. A resposta à pandemia irá influenciar as futuras interações entre a UE e o Brasil
em domínios como o diálogo sobre direitos humanos, o diálogo político de alto nível e
o diálogo com as partes interessadas da sociedade civil. É necessário reforçar a
diplomacia económica para moldar o relançamento económico após a COVID-19.
Veronique Lorenzo salienta a necessidade de reavaliar os critérios do COVAX e de
introduzir novos critérios de risco sanitário. A UE deve apoiar o Brasil na produção e
(potencialmente) exportação de vacinas no futuro. Uma recuperação ecológica,
sustentável, digital e inclusiva da pandemia representa uma dimensão fundamental das
relações UE-Brasil.
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O Dr. Sylvain Aldighieri, diretor-adjunto do Departamento de Emergências de
Saúde Pública e Comandante dos Incidentes da COVID-19 da Organização Pan-
Americana da Saúde (PAHO/OMS), refere que, desde fevereiro de 2020, 43 % de
todos os casos de COVID-19 a nível mundial foram registados nas Américas, bem como
48 % das mortes. Embora os EUA tenham sido o principal foco da pandemia nas
Américas no segundo semestre de 2020, no final de 2020 e no início de 2021 o Brasil
foi o foco da pandemia na região, registando 35,5 milhões de casos de COVID-19 e
mais de 369 000 mortes. O surgimento de novas variantes do vírus no Brasil, como a
variante agressiva P1, é motivo de grande preocupação. O Brasil está a prestar
assistência a outros países no que diz respeito à identificação de variantes genómicas da
COVID-19. A fim de controlar muito melhor a pandemia, é necessário acesso a vacinas,
para além de medidas de saúde pública muito rigorosas.

A Dra. Socorro Gross Galiano, representante da Organização Pan-Americana da
Saúde (PAHO/OMS) no Brasil, afirma que, embora o Brasil tenha um sistema de
saúde bastante forte, a pandemia provocou o seu colapso nos últimos meses em muitas
zonas do país. A segunda vaga da pandemia teve um grande impacto no Brasil, e na
América do Sul em geral. Atualmente, são registados mais de 3 000 mortes e 70 000
casos por dia devido à COVID-19. Dez Estados federais atingiram mais de 95 % da
capacidade das suas unidades de cuidados intensivos. A Dra. Socorro Gross Galiano
solicita à UE que apoie uma melhor distribuição mundial das vacinas através do
mecanismo COVAX. O Brasil está confrontado com uma série de problemas:
disponibilidade de kits para intubação e oxigénio, disponibilidade de camas nos
cuidados intensivos e recursos humanos escassos e cansados no setor da saúde. O Brasil
tem capacidade para vacinar um grande número de pessoas todos os dias (os institutos
Rio Cruz e Butantan são cruciais para esses esforços). No entanto, o país precisa de mais
vacinas a curto prazo para salvar vidas. O Brasil recebeu 1 022 400 doses de vacina
através do COVAX, mas a totalidade da região das Américas apenas recebeu 3 milhões
de doses através do mecanismo, apesar de ter a taxa de mortalidade mais elevada do
mundo. O COVAX é um mecanismo excelente, mas a PAHO defende a revisão dos
critérios de distribuição, nomeadamente para as Américas e o Brasil, a fim de garantir
mais vacinas através do COVAX.

Camila Asano, diretora de programas, Conectas (ONG brasileira), refere que o
Brasil está a sofrer uma tragédia humanitária devastadora, com mais de 3 000 mortes
por dia devido à COVID-19. A vacinação é muito lenta. Menos de 4 % da população
recebeu a segunda dose. O Brasil costumava ser um modelo a seguir em termos de
capacidade de vacinação. Ela critica o governo de Bolsonaro por não ter respondido de
forma adequada à pandemia e de ter tomado, frequentemente, medidas que, em última
análise, não protegem a população e aumentam a velocidade de propagação do vírus.
Camila Asano critica o facto de o governo federal se ter recusado a negociar o acesso
precoce às vacinas. O presidente Bolsonaro rejeitou medidas precoces para travar o
impacto da COVID-19, por exemplo, vetando a utilização de máscaras em algumas
circunstâncias. Bolsonaro divulga notícias falsas e desinformação sobre a COVID-19.
Também disse que as vacinas não eram importantes, o que fez com que a população
estivesse menos disposta a ser vacinada. Uma melhor resposta federal à pandemia
poderia ter evitado muitas mortes. Bolsonaro reduziu a capacidade do Estado para
controlar e monitorizar a pandemia. Além disso, a administração de Bolsonaro também
tem procurado impedir os esforços dos governos estatais e municipais para dar resposta
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à pandemia. Camila Asano solicita à UE que apoie os direitos humanos e as instituições
democráticas do país.

Os deputados manifestam a sua solidariedade com o povo brasileiro, perguntam sobre
a eficácia do programa de apoio social do Governo brasileiro, perguntaram que medidas
foram adotadas para proteger a população indígena e manifestam preocupação com a
lentidão da campanha de vacinação no país.

Intervenções: Leopoldo López Gil (PPE, Espanha), Anna Cavazzini (Verdes/ALE,
Alemanha), Miguel Urbán Crespo (GUE/NGL, Espanha) e Clara Aguilera (S&D,
Espanha)

5. Troca de pontos de vista sobre a cooperação científica e tecnológica entre a UE e
o Brasil e os resultados da 10.ª Reunião do Comité Diretor Misto

Marcos Galvão, embaixador da República Federativa do Brasil junto da União
Europeia, sublinha o papel central que a investigação e a inovação desempenham na
parceria UE-Brasil. Afirma que o novo programa-quadro da UE, o Horizonte Europa,
oferece inúmeras oportunidades de participação às instituições de excelência brasileiras.
Em especial, a «dupla transição» (digital e ambiental) e todas as suas implicações
socioeconómicas parecem ter um enorme potencial de cooperação. Refere que já existia
uma colaboração estreita entre a UE e o Brasil relativamente à Amazónia em matéria de
biodiversidade, vigilância e alerta precoce sobre incêndios florestais, bem como em
matéria de desenvolvimento sustentável, cidades inteligentes e energias renováveis.
Também existe uma cooperação estreita em matéria de desafios globais de saúde, como
os vírus zika e chicungunha ou a resistência antimicrobiana, as doenças crónicas e o
cancro.

Diego Sammaritano, chefe de unidade em exercício, Cooperação Internacional I
(Europa, Américas e coerência temática), Direção-Geral da Investigação e da
Inovação (DG RTD), Comissão Europeia, sublinha as relações científicas e
tecnológicas produtivas desenvolvidas ao longo dos anos. Afirma que o programa-
quadro de investigação e inovação da UE é o principal instrumento da UE para a
cooperação com o Brasil nesses domínios. Em 2020, o Brasil foi um parceiro
fundamental para a UE, tendo 250 institutos de investigação brasileiros participado em
150 projetos de investigação diferentes. Mais de 350 investigadores brasileiros
participaram em iniciativas Marie Skłodowska-Curie. A futura agenda de cooperação
UE-Brasil será orientada pelas prioridades da UE para uma transição ecológica e digital
após a pandemia de COVID-19. As principais prioridades da UE para a futura agenda
de cooperação científica bilateral são a transição económica ecológica e a saúde
mundial. Diego Sammaritano explica que há interesses comuns em prosseguir e
aprofundar a cooperação entre a UE e o Brasil no domínio da ciência em áreas como os
oceanos, os recursos marinhos, a economia azul, a biodiversidade, a aviação, a
preparação para doenças infecciosas, as doenças crónicas, o zika, a COVID-19, o cabo
submarino de fibra ótica Bella (que tem um impacto considerável na conectividade), a
investigação espacial e os desafios ambientais.

Veronique Lorenzo, chefe da Divisão para a América do Sul, Serviço Europeu para
a Ação Externa, considera a cooperação científica e tecnológica como um pilar das
relações da UE com o Brasil. Sublinha os resultados extremamente positivos alcançados
na 10.ª reunião do Comité Diretor Misto, em 24 de março de 2021, e a importância de
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uma cooperação reforçada para a recuperação pós-COVID-19, que deve ser digital,
ecológica, sustentável e inclusiva. Veronique Lorenzo destaca o enorme potencial
tecnológico, académico e humano do Brasil. Refere que a cooperação no domínio da
ciência permitiu reforçar as relações entre as partes interessadas a todos os níveis
(federal, subnacional, académico, sociedade civil, etc.). Assinala que a UE está
atualmente a renovar os seus instrumentos de financiamento e de parceria para o período
2021-2027.

6. Troca de pontos de vista sobre a situação dos defensores dos direitos humanos no
Brasil, nomeadamente o caso de Fernando dos Santos Araújo

Marcos Galvão, embaixador da República Federativa do Brasil junto da União
Europeia, confirma a receção da carta do presidente da D-BR, José Manuel Fernandes,
e da presidente da Subcomissão dos Direitos do Homem do Parlamento, Maria Arena,
manifestando as suas preocupações sobre o assassinato do defensor dos direitos
humanos Fernando dos Santos Araújo, em 26 de janeiro de 2021. O embaixador afirma
que a polícia do Estado Federal do Pará e a polícia federal estão a investigar o incidente.
O massacre na cidade de Pau d’Arco, em 2017, a que Fernando dos Santos Araújo
assistiu, também está a ser investigado. O embaixador refere que o Brasil vive em paz
há 150 anos, sem conflitos armados com os seus vizinhos. No entanto, existe um claro
e desagradável contraste entre a coexistência pacífica do Brasil com os seus vizinhos e
a longa história de violência e de criminalidade que afeta milhões de brasileiros. O
Brasil deve combater e pôr termo a este flagelo, tanto dentro como fora do país. A
violência é o resultado de redes criminosas transnacionais e do tráfico de droga, ouro e
madeira. A solução é mais democracia, um Estado de direito mais forte e justiça. O
embaixador recorda que o Brasil tem um programa nacional para os defensores dos
direitos humanos. Sublinha a necessidade de pôr termo à desordem e à impunidade no
Brasil, a fim de pôr termo à criminalidade e à violência.

Veronique Lorenzo, chefe da Divisão para a América do Sul, Serviço Europeu para
a Ação Externa, refere que o SEAE está a acompanhar de perto o caso de Fernando
dos Santos Araújo e do massacre de Pau d’Arco através da Delegação da UE em
Brasília. A delegação mantém contactos estreitos com as autoridades brasileiras, as
organizações de defesa dos direitos humanos e José Vargas, advogado de Fernando dos
Santos Araújo. A UE tem uma história longa de cooperação em matéria de direitos
humanos com o Brasil, que é um aspeto fundamental da parceria estratégica. A
sociedade civil e os defensores dos direitos humanos desempenham um papel
proeminente no diálogo bilateral UE-Brasil. Veronique Lorenzo acrescenta que a UE
está a definir a sua estratégia em matéria de direitos humanos para 2021-2024,
considerando o apoio aos defensores dos direitos humanos uma prioridade fundamental.

Claudelice da Silva Santos, ativista ambiental e finalista do Prémio Sakharov de
2019, afirma que o Brasil assistiu a um recrudescimento da violência contra os
defensores dos direitos humanos nos últimos anos. Refere que o assassinato de
defensores dos direitos humanos está frequentemente relacionado com a apropriação
ilegal de terras e a desflorestação ilegal. A desflorestação de terrenos públicos aumentou
20 % em 2020. Sublinha que a União Europeia tem uma responsabilidade partilhada
pelas violações de direitos humanos devido às suas importações de carne e de outros
bens produzidos ilegalmente na região da Amazónia. Ela solicita a abertura de uma
investigação às exportações de carne de bovino para a UE provenientes de explorações
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brasileiras onde a violência é comum, como a Fazenda Santa Lúcia e El Dorado. Solicita
que seja feito um melhor acompanhamento das cadeias de abastecimento e que a
rastreabilidade das importações seja melhorada. Lamenta o facto de o Estado brasileiro
estar a agir contra os defensores dos direitos humanos que lutam pelo acesso às terras.
Ela exorta o Parlamento Europeu a apoiar legislação em matéria de direitos humanos e
de diligência ambiental que exija transparência e rastreabilidade nas cadeias
alimentares. O dever de diligência deve fazer parte das negociações entre a UE e o
Mercosul. Solicita que as empresas e os governos que violam os direitos humanos sejam
censurados publicamente e que os mecanismos de defesa dos direitos humanos sejam
reforçados.

José Vargas, advogado e defensor dos direitos humanos, não pode intervir na reunião
devido a problemas de ligação. Numa mensagem vídeo, refere que a América Latina é
o continente mais perigoso para os defensores dos direitos humanos, uma vez que
representa dois terços de todos os assassinatos de defensores dos direitos humanos em
todo o mundo. Além disso, sublinha que o Brasil é o país mais violento da região e que
o estado do Pará registou o maior número de ameaças contra defensores dos direitos
humanos, bem como de assassinatos, devido ao conflito predatório na floresta tropical
da Amazónia. Em seguida, descreve o massacre de Pau d’Arco de 24 de março de 2017,
quando 10 trabalhadores rurais foram mortos pela polícia. Ele sublinha que a sua
organização envidou esforços enormes para convencer a polícia federal a dar
seguimento ao caso e que, como consequência disso, foi vítima de ameaças violentas,
tendo mesmo de deslocar a sua família para fora do estado. Acabaram por conseguir
que a investigação se tornasse numa investigação federal e conseguiram divulgar como
os trabalhadores agrícolas tinham sido detidos e executados. No entanto, alega que a
investigação está atualmente num impasse e que os responsáveis pelo massacre ainda
não foram identificados. Além disso, os sobreviventes e as famílias das vítimas não
receberam qualquer ajuda do Estado e muitos vivem num estado de medo constante,
uma vez que os agentes da polícia que participaram no massacre ainda estão a trabalhar
na região. A evolução mais recente do processo foi o assassinato de Fernando dos Santos
Araújo, uma das principais testemunhas e um sobrevivente do massacre, em 26 de
janeiro de 2021.

No que diz respeito à luta contra a desflorestação na Amazónia, José Vargas salienta a
necessidade de combater a apropriação ilegal de terras, que descreve como a
apropriação criminosa por particulares de imensas porções de floresta situadas em
terrenos públicos. Alega que a prática de apropriação ilegal de terras impede o debate
de qualquer modelo de desenvolvimento sustentável na região da Amazónia. Além
disso, denuncia a existência de milícias rurais organizadas, com uma estrutura complexa
de associações criminosas, e a participação efetiva de funcionários públicos. Lamenta
que uma parte significativa do Parlamento brasileiro esteja a tentar fazer passar uma lei
de regulação fundiária que serviria para desregulamentar os mecanismos de proteção
social e ambiental existentes. Por último, a fim de garantir a sobrevivência da floresta
tropical da Amazónia, José Vargas exorta os deputados a ajudarem a combater a criação
de milícias agrícolas e a ocupação ilegal de terras e a apoiarem os que lutam pela
proteção da Amazónia, que são, essencialmente, comunidades tradicionais, povos
indígenas e defensores dos direitos humanos.

Intervenções: Anna Cavazzini (Verdes/ALE, Alemanha)
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7. Diversos

Nada a assinalar.

8. Data e local da próxima reunião

O presidente informa os deputados de que o secretariado irá comunicar oportunamente
a data da próxima reunião da delegação.

A reunião é encerrada às 15.43.
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